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Todos sofrem com as enchen-
tes, mas existe um grupo que 
depende completamente de nós 
para ficar protegido. Indefesos 
e sem a capacidade de discerni-
mento, caso não sejam retirados 
das áreas alagadiças por seus tu-
tores ou pela população local, os 
animais acabam ficando à mercê 
da própria sorte. 

Pensando no bem estar des-
ses que não podem lidar com a 
enchente por si mesmos, vários 
grupos do Vale do Iguaçu têm 
dedicado seu tempo e esforços 
em prol dos animais. Um desses 
casos é o abrigo montado na rua 
13 de Maio, em Porto União. 
Desde o dia 09, voluntários têm 
se revezado para amparar, ali-
mentar e cuidar de 120 cães e 20 
gatos. De lá também saem as do-
ações de alimentos, medicação, 
casinhas e coleiras para demais 
abrigos das cidades, o que tor-
nou a casa azul próxima ao res-
taurante Arriba um verdadeiro 
centro de distribuições. 

“Além de estar abrigando es-
ses animais, nós também  esta-
mos castrando os animais. Hoje 
foram quatro para castração, 
junto com a parceria da prefeitu-
ra de Porto União, no qual eu sou 
vereadora e consegui a emenda. 
Os animais de União da Vitória 
em breve vão começar a ser cas-

SOLIDARIEDADE

VOLUNTÁRIOS SE DEDICAM AO ABRIGO DE ANIMAIS
NO VALE DO IGUAÇU

Cerca de 120 cães e 40 gatos estão em instalação na rua 13 de Maio

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

trados pela prefeitura também. 
Estamos medicando esses ani-
mais, estamos levando em clí-
nicas também, porque teve ani-
mais que vieram bem doentes”, 
comenta Vanessa Witiuk, uma 
das organizadoras do abrigo. 

A casa em que o abrigo está 
instalado foi cedida por um casal 
que não fazia uso do imóvel. Já a 
luz e a água são fornecidas pela 
vizinha. Para garantir a seguran-
ça dos animais, voluntários se 
revezam para que haja respon-
sáveis no abrigo 24h por dia. “A 
noite é mais difícil as pessoas vi-
rem, então acaba ficando eu e a 
Júlia do Focinhos Indefesos. Ge-
ralmente a gente fica passando a 
noite aqui, mas estamos fazendo 
umas escalas com o pessoal mais 

responsável. Está todo mundo se 
unindo, todos os grupos de vo-
luntários, como o Anjos de Pata, 
o nosso que é o Focinhos Indefe-
sos, as prefeituras, os bombeiros, 
é uma parceria de todo mundo”.

Como ajudar
O abrigo precisa de voluntá-

rios para ajudar no manejo dos 
animais, construção de casinhas, 
organização do abrigo e também 
para o transporte de doações. 
“A gente pede que se as pessoas 
conseguirem trazer as doações 
é melhor, porque a gente não 
consegue sair daqui, e daí a gen-
te vai destinando conforme as 
pessoas forem pedindo”, solicita 
Vanessa. 

Para doações financeiras é 
possível fazer a transferência via 
PIX para seguintes chaves: CPF 
de Julia Ramos Schweitzer - 
09757825921; Telefone de Julia 
Spak - 42991496495. As clínicas 
Casa dos Cães e Hospital Santa 
Maria também estão recebendo 
doações.

“No final de tudo isso, que 
espero que seja em breve, mas 
se não for vamos seguir fortes, 
a gente vai fazer uma prestação 
de conta de tudo que a gente fez 
aqui. Estamos anotando tudo o 
que está saindo, o que está che-
gando, os valores arrecadados, 
tudo numa conta só, para depois 
a gente prestar conta”.
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Com a marca de 8,14 atingida 
pelo Iguaçu ao meio-dia de quar-
ta-feira, 18, 2023 entra para a 
história do Vale do Iguaçu como 
o ano da segunda maior enchen-
te desde 1983. Neste século, o 
rio nunca havia atingido marca 
tão alta. E não parou por aí. Às 
16h desta quinta-feira, 19, o ní-
vel já estava na casa dos 8,29m. 

Segundo a administração de 
União da Vitória, até a quarta-
-feira, 885 famílias haviam sido 
atendidas, em um total de 2.239 
pessoas. O número de pessoas 
alojadas nos 19 abrigos disponi-
bilizados pela prefeitura era de 
756. Dessas, 22 estavam abri-

VALE DO IGUAÇU VIVENCIA A SEGUNDA MAIOR ENCHENTE DESDE 1983
Rio atingiu a marca de 8,14m na quarta-feira, superando enchente de 2014

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

gadas em hotel, conforme de-
terminação do governador Car-
los Massa Ratinho Jr. A estadia 
é paga pelo governo estadual e 
prioriza o atendimento a pessoas 
em situação de vulnerabilidade.  

Natália Pereira e família fa-
zem parte do grupo hospedado 
pelo estado no Hotel 10. O filho 
de Natália, Brian Henrique, é au-
tista. O marido possui problema 
de visão. Já a filha mais nova, 
Marjorie, é uma bebê de apenas 
três meses. A estadia no hotel, 
segundo Natália, é confortável, 
mas não é capaz de fazer a pre-
ocupação com a casa que deixou 
para trás sair de seus pensamen-

tos. “Eu não sei nem como é que 
está a minha casa lá. Não sei se 
está com água ou sem água. Es-
tava meu sogro tomando conta, 
mas até ele teve que sair. Minha 
sogra foi pra filha dela, pra mi-
nha cunhada. Ela tá bem, só o 
meu sogro tava preocupado que 
tava debaixo d’água. Até ele teve 
que sair com um amigo dele por-
que a água tava muito alta, muito 
alta, mas em casa, graças a Deus, 
tá tudo erguido, tá numa boa, va-
mos ver se vai acabar isso daí”.

Em reunião realizada virtual-
mente com o governador Ratinho 
Jr. na quarta-feira, o prefeito de 
União da Vitória, Bachir Abbas, 
destacou que o trabalho de todos 
deve ser diminuir o sofrimento 
de quem precisa deixar seu lar 
por causa da enchente. “É mui-
to difícil as pessoas terem que 
deixar a sua casa para trás, e o 
papel do estado, ontem o pessoal 
dos Bombeiros, da Defesa Civil 
falou algo que é muito importan-
te: a gente tem que diminuir esse 
desconforto das pessoas. O ideal 
era estar na casa deles, mas eles 
não estão. A gente sabe o drama 
de todos os municípios, mas em 
União da Vitória a cheia demora 
para baixar, então a gente vai ter 
essa situação por 20, 30 dias. É 
algo que perdura bastante. Ela 
não vem e sai rápido”. 

O governador também falou 
sobre a dificuldade enfrentada 

pelos moradores de União da 
Vitória. “A gente sabe que é um 
momento muito difícil, mas que 
União da Vitória tem uma histó-
ria de um povo trabalhador, luta-
dor, que já venceu diversos per-
calços. E quem passou por uma 
pandemia, como nós passamos, 
eu tenho certeza que esse mo-
mento nós vamos passar também 
com muita tranquilidade, claro 
que buscando diminuir o fla-
gelo da população que não tem 
como evitar esse problema de 
fazer as pessoas saírem de casa, 
que é realmente um transtorno. 
Mas a nossa preocupação, nesse 
momento, é salvar vidas e dar 

uma mínima condição de atendi-
mento à essa população. Então, 
prefeito Bachir, parabéns pela 
sua liderança, e por você estar 
coordenando junto com todo 
nosso time esse processo que, 
se Deus quiser, vai passar nos 
próximos dias. E, precisando, 
dentro da nossa possibilidade 
aqui, vai nos avisando que a 
gente vai encaminhando para 
amenizar o problema em União 
da Vitória”.

Segundo a Companhia Para-
naense de Energia (Copel), a 
expectativa é de que o nível do 
Iguaçu comece a baixar nos pró-
ximos dias.

Foto: Ivana Caroline Porn
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Por Ivana Caroline Porn e Jaqueline Castaldon
ivana@vvale.com.br

Na segunda-feira, 16, tivemos a opor-
tunidade de acompanhar uma missão do 
5º Batalhão de Engenharia e Combate 
Blindado de Porto União (5ºBEC). Desde 
o dia 12, os membros da instituição têm 
trabalhado dia e noite no resgate de pesso-
as em áreas alagadiças. O resgate em que 
estivemos presentes aconteceu no bairro 
Rio D’areia. 

A casa da solicitante só podia ser aces-
sada de barco. Chegando ao local, perce-
bemos que o nível da água já era superior 
a altura de todos os soldados, o que com-
plicou a operação. Encostamos o barco 
próximo a uma escada do imóvel, cujo se-
gundo piso estava há menos de um metro 
para ficar dentro da água. 

Da casa, os soldados tiraram mudas de 
roupas e um colchão, item essencial para 
um dos moradores da casa, que naquele 
momento estava em um posto de saúde 
devido à complicações da diabetes. A mo-
radora optou por não pegar carona do bar-
co do exército, decidindo esperar para sair 
no barco do filho, que chegou enquanto 
ainda estávamos no local. Porém, antes de 
sairmos, um último pedido: “se for possí-
vel, retirem o tanque de lavar roupas da 

5º BEC REALIZA MISSÕES DE RESGATE DO VALE DO IGUAÇU
Cerca de 80 militares se revezam diariamente para atender a população atingida pela enchente

casa da minha filha”. E assim foi feito. Os 
pertences retirados da casa foram levados 
ao colégio Astolpho Macedo de Souza, 
onde a família ficará abrigada. A missão 
durou cerca de duas horas. 

Como o Exército é acionado? 
O 5º BEC tem atuado nas cidades desde 

o início da enchente. O pico de trabalho, 
segundo o Capitão Cobianchi, foi na quin-
ta-feira, 12, dia em que União da Vitória 
registrou cerca de 100mm de precipita-
ção. “Ficamos até 5h da manhã fazendo 
mudança”, relata.

Entre a segunda-feira, 09, e a segun-
da-feira, 16, quatro equipes realizavam 
revezamento para trabalho durante 24h, 
sendo duas equipes de prontidão por dia, 
envolvendo cerca de 80 militares. Na ter-
ça-feira, 17, o trabalho passou a ser reali-
zado apenas no período diurno, entre às 
07h e às 18h. “Tendo em vista que nós 
já desalojamos a maior parte das pessoas 
que necessitavam do nosso apoio. E por 
questão de segurança, já que a água subiu 
muito, e é uma água barrenta, a gente não 
consegue ter noção da sua profundidade, 
a gente não consegue ver muitas vezes o 

que está por baixo. Então, por questão de 
segurança, nós limitamos o nosso horá-
rio”, explica Cobianchi. 

Para solicitar o resgate pelo Exército, é 
necessário preencher uma ficha na Defesa 
Civil, localizada na antiga prefeitura de 
União da Vitória. Os casos são passados 
com ordem de prioridade de acordo com 
o grau de emergência, se há idosos ou 
deficientes na casa, entre outros. “Nosso 
trabalho, o nosso apoio às prefeituras, à 
Defesa Civil como um todo, ele continua 
ininterrupto até que se cesse a situação de 
emergência que foi declarada nos muni-
cípios e que a situação volte à normalida-
de. Após essa normalidade, nós sabemos 
que quando a água baixar, também vem 
um grandessíssimo trabalho, que é a re-
moção de materiais, a remoção de móveis 
perdidos pelas famílias que deixaram suas 
casas e não puderam levar. Então aí en-
traremos numa segunda fase que vai ser 
discutida mais para frente de que forma 
ela vai ser feita, mas a gente continua no 
trabalho”, completa o Capitão.  

Outras formas de apoio
O tenente-coronel Jéferson Flores Reto-

ri lembra que o 5º BEC também está apto 
para  trabalho em outras frentes além do 
resgate. “O nosso batalhão está sempre à 
disposição da sociedade. Uma das mis-
sões que a gente cumpre aqui nas Gêmeas 
do Iguaçu é estar com essa antena sempre 
ligada, sempre acompanhando. Nós so-
mos uma tropa de engenharia, então aca-
bamos fazendo reconhecimento de curso 
de água, pontes. Esse é o nosso negócio, 
cuidar dessa parte da natureza. O batalhão 
está com uma equipe desdobrada aqui no 
Centro de Operações de União da Vitória 
e no de Porto União também. Diuturna-
mente a gente está envolvendo em torno 
de 80 militares, nós temos sempre presen-
tes aqui um capitão e quatro tenentes se 
revezando 24 horas para poder atender a 
qualquer necessidade de mudança da po-
pulação das áreas alagadas. O batalhão 
está disponível também para outras ati-
vidades. Agora há pouco surgiu uma de-
manda de rebocar uma carreta. A parte de 
pontes também. O município nos pediu já 
um reconhecimento para fazer um desvio 
na região da BR-476, para que desafogue 
o trânsito ali no distrito de São Cristóvão 
e todas as demandas que chegam no ba-

Fotos: Ivana Caroline Porn
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talhão a gente vai processar rapidamente 
para poder atender as demandas das Gê-
meas do Iguaçu”. 

Quanto a ponte para desvio na região da 
BR-476, atingida por um desmoronamen-
to, o tenente-coronel completa, informan-
do que um relatório de reconhecimento já 
foi enviado ao superintendente estadual 
do Departamento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (DNIT) para realiza-
ção de planejamento de custos. “O bata-
lhão tem uma ponte que vai até 60 metros. 
Mas o acesso para chegar no local do Rio 
Vermelho, que é onde seria possível o lan-
çamento dessa ponte, os desvios de oeste 
e o desvio de leste, eles são de estradas 
muito primárias, então nossos caminhões 
nem chegam lá, tem um custo muito ele-
vado. Eu imagino que o prefeito, o pró-

prio superintendente, eles vão fazer inter-
locuções municipais, estaduais e federais 
e o batalhão é cumpridor de ordem, então 
se vier a ordem de Brasília, a gente cum-
pre a missão, mas a gente não tem esse 
poder decisório, porque envolve muito 
custo. Custos logísticos de construção de 
cabeceiras para a ponte, de quase asfaltar 
uma rua abandonada já desde a enchente 
de 83. Essa ponte ruiu e esse desvio foi 
abandonado há 40 anos. Então tem que 
ser refeito esse acesso, talvez não seja 

tão viável e o Dnit consiga restabelecer o 
fluxo na BR antes dessa tratativa políti-
ca de planejamento. É possível que a BR 
seja pronta antes das conversas termina-
das, antes dos planejamentos. O próprio 
Dnit já adiantou que em torno de 90 dias 
é o prazo que ele tem de dar resposta e a 
gente tem uma experiência já de Itapema, 
nós lançamos uma ponte lá recentemente, 
mas as tratativas levaram quase seis me-
ses, então pode ser que a BR volte antes 
da documentação chegar”.
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Espaços 
Cordovan Neto, secretário de Esportes de União da Vitória,

com a colaboração da comunidade, está montando espaços kids nos 17 abrigos 
para levar alegria às crianças, para que possam esquecer um pouco

tudo que estão passando. 

Recursos 
O governador Ratinho Júnior disse que o Paraná cuida, e a pobreza menstrual 
é um assunto sério. No mês de setembro foram enviados aos 2.100 colégios da 

rede estadual recursos para atender cerca de 460 mil alunas. 

Mensagem 
O secretário de Estado da Indústria, Comércio e Serviços de Santa Catarina, 

Silvio Dreveck, comunicou ao prefeito Eliseu Mibach que sua pasta vai trabalhar 
incansavelmente para auxiliar as empresas que necessitarem de recursos após o 

Rio Iguaçu voltar ao seu leito normal. 

Voluntário 
Enchente não é turismo. Visite os locais afetados para ajudar, pois não existe 

tempo ruim para uma boa ação! Seja um voluntário ou realize uma doação para 
as famílias afetadas pela enchente. 

Enchentes 
Nos últimos 40 anos, as cheias do Rio Iguaçu provocaram pelo menos quatro 
grandes enchentes nas cidades de União da Vitória e Porto União: em 1983, 

1992, 2014 e, agora, em 2023. 

Adiada 
A prefeitura de Porto União adiou para segunda-feira, 23, a publicação dos 

editais a todos os agentes culturais, das leis de Fomento a Cultura – Aldir Blanc e 
Paulo Gustavo. 

Projeto 
A 2ª Companhia do 3º Batalhão da Polícia Militar de Porto União desenvolve o 
Projeto A.M.E. (Atitudes Moldam Emoções). A palestra mostra as atribuições e 

funções da Polícia Militar e Polícia Civil, suas diferenças e formas de agir. 

Acompanhar 
O governador Jorginho Mello esteve mais uma vez nas áreas atingidas pelas 

chuvas. Foi acompanhado do ex-presidente Jair Bolsonaro, que veio prestigiar 
a Efapi e fez questão de ver a situação do Estado, trazendo a sua mensagem de 

apoio aos catarinenses.

O Brasil é mesmo um país que vive na vanguarda do atraso. Enquanto 
governantes e intelectuais do mundo civilizado demonstravam consternação 
com as vítimas dos ataques terroristas do grupo Hamas, membros do governo 
petista, professores universitários progressistas, alguns jornais e celebridades de 
esquerda relativizavam até mais não poder os ataques.

Existem milhões de maneiras de se mostrar favorável à causa palestina sem 
que para isso você precise se comportar como um imbecil. A melhor delas, 
em um momento como este, é condenar os ataques, ser solidário às vítimas, 
compreender com sensibilidade o momento e, após a poeira baixar, expor 
politicamente seu ponto de vista em redes sociais, imprensa ou dentro das 
gaiolas universitárias onde professores encontram em adolescentes pueris o 
público ideal para sua fala autoritária. 

Por estas bandas, nossos pensadores progressistas não apenas deixaram de 
aguardar com mínimo respeito o momento adequado para trazer seu ponto, 
como chegaram ao cúmulo de se manifestar em apoio aos crimes cometidos 
pelo Hamas. A incapacidade de crítica à sua própria crença denota fanatismo 
e, embora ser fanático não seja crime, é um importante sinal de burrice. E a 
burrice não deixa de ser um dos motivos que levam as pessoas ao cometimento 
de crimes.  

Para defender com unhas e dentes seu fanatismo, culparam as vítimas 
do massacre, celebraram mortes, disseram que atos de terrorismo são uma 
retaliação justificável e colocaram na conta da reação furiosa de Israel a culpa 
pela ação do Hamas, como se a consequência legitimasse a causa. Fato é que, 
ao defender a motivação de um crime, ofende-se a vítima. No caso concreto, 
defender o terrorismo do Hamas contra judeus é flertar com o antissemitismo 
que, no Brasil, é crime equiparado ao de racismo.

Curiosamente, quem se comporta desta forma agora são os mesmos 
personagens que há pouco tempo condenavam o fanatismo bolsonarista, seu 
discurso de ódio e agressão a valores democráticos. Os mesmos que, diante 
do risco do bolsonarismo ser reconduzido ao poder, prometeram representar 
uma alternativa civilizatória. São estas mesmas figurinhas carimbadas que 
andam nestes últimos dias pelas redes sociais, sem qualquer freio, promovendo 
uma espécie de antissemitismo à brasileira, por meio do qual, desde que haja 
alinhamento ideológico, tudo é válido, inclusive culpar a vítima e inocentar de 
seus crimes o algoz.

ANTISSEMITISMO 
À BRASILEIRA

André Marsiglia é advogado e professor. Especialista em 
liberdade de expressão e direito digital. Pesquisa casos de 
censura no Brasil. É doutorando em direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. Escreve semanalmente para o Poder360, 
onde este artigo foi originalmente publicado.

Incansável
O prefeito Bachir Abbas, sua 
equipe, Defesa Civil, Corpo de 
Bombeiros, policias Militar e 
Civil, Exército e voluntariado, 
estão sendo incansáveis para 
atender a população em mais 
uma enchente do Rio Iguaçu.

Jaqueline C
astaldon
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

PARANÁ EM DESTAQUEPARANÁ EM DESTAQUE
Empresas do Paraná são destaque no ranking anual das 500 Empresas do Paraná são destaque no ranking anual das 500 

Maiores Empresas do Sul do Brasil. A primeira empresa estadu-Maiores Empresas do Sul do Brasil. A primeira empresa estadu-
al que aparece no ranking é a Copel, que ocupa a 5ª posição no al que aparece no ranking é a Copel, que ocupa a 5ª posição no 
ranking geral, sendo a primeira na categoria energia. A Sanepar, na ranking geral, sendo a primeira na categoria energia. A Sanepar, na 
19ª colocação, é a segunda empresa paranaense e a primeira entre 19ª colocação, é a segunda empresa paranaense e a primeira entre 
aquelas categorizadas como Serviços Públicos. Também aparecem aquelas categorizadas como Serviços Públicos. Também aparecem 
na lista o BRDE (61º), a Fomento Paraná (110º), a Portos do Paraná na lista o BRDE (61º), a Fomento Paraná (110º), a Portos do Paraná 
(207º), a Cohapar (227º), a Celepar (350º) e a Ferroeste (459º).(207º), a Cohapar (227º), a Celepar (350º) e a Ferroeste (459º).

BastaBasta
O Colégio de Líderes da Assembleia Legislativa vai se reunir na O Colégio de Líderes da Assembleia Legislativa vai se reunir na 

segunda-feira, 23, para acabar com as ofensas e xingamentos profe-segunda-feira, 23, para acabar com as ofensas e xingamentos profe-
ridos nos pronunciamentos da tribuna do legislativo. Os deputados ridos nos pronunciamentos da tribuna do legislativo. Os deputados 
se cansaram dos vitupérios de toda sessão que vem comprometendo se cansaram dos vitupérios de toda sessão que vem comprometendo 
o parlamento perante a opinião pública.o parlamento perante a opinião pública.

AliançaAliança
O deputado federal Ricardo Barros (PP) – secretário estadual da O deputado federal Ricardo Barros (PP) – secretário estadual da 

Indústria, Comércio e Serviços – articula com o PL para as disputas Indústria, Comércio e Serviços – articula com o PL para as disputas 
dos comandos de algumas cidades do Paraná.  Barros conversou dos comandos de algumas cidades do Paraná.  Barros conversou 
com o ex-presidente Jair Bolsonaro para construir essa parceria e com o ex-presidente Jair Bolsonaro para construir essa parceria e 
agora deve procurar o deputado federal Fernando Giacobo, presi-agora deve procurar o deputado federal Fernando Giacobo, presi-
dente estadual do PL no Paraná, para costurar a aliança.dente estadual do PL no Paraná, para costurar a aliança.

Socorro federalSocorro federal
Em Brasília, o governador Ratinho Júnior (PSD) definiu com o Em Brasília, o governador Ratinho Júnior (PSD) definiu com o 

secretário-executivo do Ministério da Integração e do Desenvolvi-secretário-executivo do Ministério da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional, Valder de Moura, o apoio do governo federal às mento Regional, Valder de Moura, o apoio do governo federal às 
famílias atingidas pelas chuvas no Paraná. “De imediato, o secre-famílias atingidas pelas chuvas no Paraná. “De imediato, o secre-
tário nos disse que dará um rápido trâmite para que o Ministério tário nos disse que dará um rápido trâmite para que o Ministério 
repasse recursos e nos ajude neste momento”, disse.repasse recursos e nos ajude neste momento”, disse.

Transporte gratuitoTransporte gratuito
O STF determinou a gratuidade do transporte público nas elei-O STF determinou a gratuidade do transporte público nas elei-

ções e decidiu pela disponibilidade da frota integral do transporte ções e decidiu pela disponibilidade da frota integral do transporte 
público municipal, intermunicipal e metropolitano na data. O mi-público municipal, intermunicipal e metropolitano na data. O mi-
nistro Roberto Barroso afirmou que a cobrança da tarifa produz uma nistro Roberto Barroso afirmou que a cobrança da tarifa produz uma 
“grande exclusão eleitoral” e impede que pessoas pobres exerçam o “grande exclusão eleitoral” e impede que pessoas pobres exerçam o 
direito ao voto. Afirmou ainda que é inconstitucional que Estados e direito ao voto. Afirmou ainda que é inconstitucional que Estados e 
Municípios se neguem a disponibilizar o transporte gratuito.Municípios se neguem a disponibilizar o transporte gratuito.

Diálogo abertoDiálogo aberto
O presidente do STF, Luís Roberto Barroso, conversou com o lí-O presidente do STF, Luís Roberto Barroso, conversou com o lí-

der da bancada ruralista na Câmara dos Deputados, Pedro Lupion der da bancada ruralista na Câmara dos Deputados, Pedro Lupion 
(PP), para distensionar a relação entre a corte e o Congresso Na-(PP), para distensionar a relação entre a corte e o Congresso Na-
cional. O encontro com o deputado faz parte da movimentação de cional. O encontro com o deputado faz parte da movimentação de 
Barroso com diferentes setores da sociedade, que ficou estremecida Barroso com diferentes setores da sociedade, que ficou estremecida 
após votações do tribunal sobre o marco temporal, drogas e o aborto.após votações do tribunal sobre o marco temporal, drogas e o aborto.

Redução da tarifaRedução da tarifa
A tarifa de energia da Itaipu cai 26% e alcança o menor patamar A tarifa de energia da Itaipu cai 26% e alcança o menor patamar 

em duas décadas, afirmou o diretor-geral da binacional, Enio Verri, em duas décadas, afirmou o diretor-geral da binacional, Enio Verri, 
em audiência na Comissão de Infraestrutura do Senado em Brasília. em audiência na Comissão de Infraestrutura do Senado em Brasília. 
“Todas as decisões são tomadas em consenso com o Paraguai. A “Todas as decisões são tomadas em consenso com o Paraguai. A 
queda no valor da tarifa foi fruto de muito diálogo e negociação, queda no valor da tarifa foi fruto de muito diálogo e negociação, 
visto que o nosso sócio gostaria que o valor voltasse aos patamares visto que o nosso sócio gostaria que o valor voltasse aos patamares 
praticados até 2021. Conseguimos baixar a tarifa e preservamos os praticados até 2021. Conseguimos baixar a tarifa e preservamos os 
investimentos”, disse.investimentos”, disse.



08 Sexta, 20, Sábado, 21, e Domingo, 22 de Outubro de 2023 | Ed. 6737 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

A Fomento Paraná está acio-
nando as prefeituras dos muni-
cípios que decretaram situação 
de emergência ou calamidade 
por causa das chuvas das últimas 
semanas para aderir ao programa 
Paraná Recupera. Até esta quar-
ta, 18, 21 já tiveram os decretos 
de situação de emergência ho-
mologados pelo Estado, de acor-
do com a Coordenação Estadual 
da Defesa Civil, e podem aderir 
ao programa.

A adesão ao Paraná Recupera 
dá ao município a possibilidade 
de solicitar moratória de até 12 
meses nos pagamentos de even-
tuais financiamentos de obras 
diversas em andamento com re-
cursos da Fomento Paraná, pelo 
Sistema de Financiamento aos 
Municípios (SFM), com Secre-
taria das Cidades e Paranacida-
de, além de permitir a solicitação 
de novos recursos para financiar 
obras e ações de recuperação 

FOMENTO PARANÁ ACIONA MUNICÍPIOS PARA ADERIREM
AO PROGRAMA PARANÁ RECUPERA

Adesão dá a possibilidade de solicitar moratória de até 12 meses nos pagamentos de financiamentos de obras em andamento

Da Agência Estadual de Notícias

prejuízos causados pelas en-
chentes e outros eventos, como o 
tornado que atingiu a área urba-
na de Cascavel.

Os empreendedores e empre-
sas das municipalidades afeta-
das, por sua vez, passam a ter 
acesso a uma linha de crédito 
emergencial de capital de giro, 
com taxa de juros fixa de 7,17% 
ao ano, subsidiada pelo Estado.

“A determinação do governa-
dor Carlos Massa Ratinho Junior 
é de atender aos municípios e 
aos empreendedores ofertando 
recursos para facilitar a recupe-
ração de estruturas, estoques e 
ferramental perdidos ou preju-
dicados, para ajudar a retomar 
as atividades comerciais mais 
rapidamente”, explica o diretor-
-presidente da Fomento Paraná, 
Heraldo Neves.

Já estão enquadrados no Pa-
raná Recupera os municípios 
de Alto Paraná, Antonina, Cas-

cavel, Clevelândia, Guaratuba, 
Loanda, Morretes e São Miguel 
do Iguaçu. Nesta quarta, 18, fo-
ram incluídos os municípios de 
Ivaiporã, Paula Freitas, Pinhão e 
União da Vitória.

A Fomento Paraná aguarda a 
adesão de outros municípios que 
receberam a homologação de de-
cretos pelo Estado: Alto Paraíso, 
Barracão, Coronel Domingos 
Soares, Dois Vizinhos, Jardim 
Alegre, Mangueirinha, Marió-
polis, Paulo Frontin, Peabiru, Pi-
tanga, Porto Amazonas, Pruden-
tópolis, Rebouças, Rio Azul, Rio 
Negro, Roncador, Santo Antônio 
do Sudoeste, São Jorge do Oeste, 
São Mateus do Sul, Xambrê.

Desde que o programa Paraná 
Recupera foi retomado no final 
de 2022, foram liberados crédi-
tos que somam R$ 59 milhões 
que atenderam 1.354 empreen-
dedores, entre informais, MEIs 
e empresas de micro ou pequeno 

porte. Outros R$ 18 milhões em 
propostas estão em análise.

O prazo para adesão ao pro-
grama e para solicitação de cré-

dito pelos empreendedores é de 
até 180 dias a partir da decreta-
ção da situação de emergência 
pelo município.

Foto: Patryck Madeira/SEDEST
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Santa Catarina recebeu na 
quarta-feira, 18, integrantes da 
Comissão de Integração e De-
senvolvimento Regional (CIN-
DRE), da Câmara dos Depu-
tados na sede da Defesa Civil 
estadual em Florianópolis. No 
encontro foram apresentados 
um panorama dos estragos pro-
vocados pelas chuvas e os plei-
tos do estado frente ao trabalho 
de reconstrução e prevenção a 
desastres naturais. Após a reu-
nião, as autoridades conheceram 
a estrutura do órgão estadual e 
o modelo de atuação tanto na 
pronta-resposta quanto na ante-
cipação de informações sobre a 
ocorrência de eventos climáticos 
no estado.

O deputado federal Nelsinho 
Padovani, presidente da Comis-
são, disse que o momento é de 
prestar solidariedade aos catari-
nenses e que será realizado um 
grande esforço para trazer recur-
sos federais para Santa Catarina.

“Estamos aqui para fazer um 
levantamento das estradas, pon-
tes, creches, colégios e unidades 
de saúde, por exemplo, para que 
com esse levantamento possa-
mos elaborar um relatório, e in-
cluir os recursos necessários no 
orçamento geral da União. Santa 
Catarina precisa de ajuda para a 
reconstrução e nós sabemos da 
importância desse estado para a 
arrecadação do Brasil’, destacou 
o deputado.

A solicitação para a visita da 
CINDRE ao estado foi feita pela 
deputada federal Daniela Rei-

EM REUNIÃO NA DEFESA CIVIL, SC ATUALIZA SITUAÇÃO
DAS CHUVAS E APRESENTA PLEITOS À CÂMARA FEDERAL

No encontro foram apresentados um panorama dos estragos provocados pelas chuvas

Da Agência Catarinense de Notícias

nehr, que é membro titular da 
comissão. O pedido já tinha sido 
feito em agosto, com o objetivo 
de verificar a situação da região 
do Vale do Itajaí após o desastre 
de 2008, quando ocorreu uma 
das maiores tragédias causadas 
por eventos climáticos.

“Essa minha preocupação já 
vinha de anos e agora, que esta-
mos vivendo novamente essa si-
tuação recorrente, se tornou mais 
necessário ainda essa comissão 
ver de perto os estragos. Esses 
episódios têm reforçado a ne-
cessidade de voltarmos os nos-
sos olhos para Santa Catarina. O 
nosso objetivo agora é que, com 
o apoio da Comissão, a gente 
possa fazer as solicitações junto 
ao governo federal, inclusive de 
orçamento. Assim, será possível 
reparar os danos sofridos e pen-
sar num planejamento a curto e a 
longo prazo”, informou a depu-
tada Daniela Reinehr.

Ela também elencou algumas 
necessidades de Santa Catarina. 
“Precisamos fazer o desassore-
amento de rios e como falou o 
presidente da Comissão, traba-
lhar no reparo dos diques de con-
tenção, especialmente no Vale 
do Itajaí. Além disso, sabemos 
que o estado tem projetos para a 
contenção de cheias, mas precisa 
de recursos. Por isso vamos cor-
rer atrás desses investimentos”.

Além do presidente da Comis-
são de Integração e Desenvol-
vimento Regional, o deputado 
federal Padovani e da deputada 
Daniela Reinehr, a missão tam-

bém contou com a presença do 
deputado federal Cabo Gilberto 
Silva. No encontro, eles ouviram 
representantes da Defesa Civil 
Estadual, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Militar, Assistência So-
cial, Polícia Científica e Fecam.

O secretário-adjunto de Esta-
do da Proteção e Defesa Civil, 
Flávio Rogério Pereira Graff, 
abriu a reunião mostrando regis-
tros das cidades mais atingidas e 
dando um panorama no estado. 
Até agora 143 cidades decre-
taram situação de emergência 
e três municípios (Rio do Sul, 
Taió e Rio do Oeste) decretaram 
Estado de Calamidade Pública. 
De acordo, com a Assistência 
Social, estão abertos 135 abrigos 
em 50 municípios.

A Polícia Militar e o Corpo 
de Bombeiros destacaram que 
estão com efetivos de prontidão 
nas cidades que mais necessitam 
de auxílio. De acordo com o co-
mandante-geral do CBMSC, co-
ronel Fabiano de Souza, desde o 
dia 3 de outubro até hoje, foram 
realizados 2.043 atendimentos 
em 157 municípios. Ao todo o 
Corpo de Bombeiros atuou di-
retamente na retirada ou salva-
mento de 83.296 pessoas.

O Tenente Coronel Jean, da 
seção de Coordenação Opera-
cional da Polícia Militar, tam-
bém falou que a PMSC já estava 
organizada, antes mesmo das 
primeiras chuvas, por conta das 
previsões e alertas emitidos pela 

Defesa Civil. “Foi um trabalho 
importante para deixar as áreas 
articuladas de forma antecipa-
da”, afirma.

“Assim que começaram as 
chuvas no início de outubro nós 
já conseguimos rapidamente mo-
bilizar efetivos para as regiões 
com previsão de maiores volu-
mes de chuva para que os nossos 
policiais não ficassem ilhados 
ou não conseguissem passar por 
algumas rodovias. Enfim, houve 
uma antecipação de cenário para 
que pudéssemos ter efetivo sufi-
ciente para suprir as principais 
necessidades e manter a ordem 
pública”.

O secretário de Estado da Se-
gurança Pública, Paulo Cezar 
Ramos de Oliveira, que também 
participou da reunião, agradeceu 
a presença da Comissão e desta-
cou a ação do Estado diante da 
atual situação.

“Santa Catarina é exemplo 
nacional pela resposta que vem 
dando, tanto da Defesa Civil 
quanto das nossas forças de 
segurança. Somos um estado 
comprometido nas missões que 
realizamos. Destaco também a 
participação do governador Jor-
ginho Mello, atuando diretamen-
te na liderança dos trabalhos”.

Após a reunião, a Comissão de 
Integração e Desenvolvimento 
Regional (CINDRE), da Câmara 
dos Deputados, visitou o Centro 
Integrado de Gerenciamento de 
Riscos e Desastres (CIGERD) 

da Defesa Civil de Santa Cata-
rina. Na visita, também foi apre-
sentado o Centro Integrado de 
Operações (CIOP). O coronel 
Cesar de Assumpção Nunes, di-
retor de Gestão de Desastres, re-
força a importância e o papel do 
CIOP para a população.

“A visita dessa Comissão era 
justamente para verificar como 
Santa Catarina tem uma caracte-
rística diferenciada na Gestão de 
Desastre e é importante lembrar 
sempre que no campo da res-
posta nós temos a busca e salva-
mento de pessoas e bens, ajuda 
humanitária, e depois as ações 
de restabelecimento no nível ne-
cessário, até para que, mais tar-
de, venha a fase de reconstrução. 
É assim que se trabalha e isso é 
uma forma catarinense dentro 
da doutrina de Defesa Civil para 
poder ter resultado eficiente e 
eficaz”.

Logo após, a Comissão co-
nheceu a Coordenadoria de 
Monitoramento e Alerta (CO-
MAL), onde é realizada a emis-
são de avisos e alertas por meio 
das redes sociais, sites e SMS, 
semanal e diário. A COMAL 
relaciona, coordena e comu-
nica os alertas e previsões aos 
municípios e outras instituições 
estaduais. São analisados di-
versas informações, como mo-
delos meteorológicos, imagens 
de radar e de satélite e dados de 
descargas elétricas e de estações 
meteorológicas.

Foto: SECOM
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O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior anunciou na 
quarta-feira, 18, uma linha de 
crédito emergencial de R$ 30 
milhões para os municípios atin-
gidos pelas chuvas que caem 
sobre o Paraná desde o início 
de outubro. Os recursos serão 
disponibilizados principalmen-
te para obras de recuperação de 
estradas rurais que foram pre-
judicadas devido às enchentes 
e inundações, bem como para a 
recuperação da estrutura muni-
cipal.

A informação foi confirmada 
pelo governador durante uma 
reunião virtual com os prefeitos 
das cidades mais afetadas, na 
qual a equipe estadual ouviu as 
demandas dos municípios e fez 
uma prestação de contas sobre as 
principais medidas já tomadas. 
Até o momento, 20 municípios 
já tiveram os seus decretos de 
situação de emergência homolo-
gados pelo Estado, o que permi-
te às prefeituras acessar as linhas 
de crédito emergenciais.

Na mesma reunião, Ratinho 
Junior comunicou o envio de 
mais 8 toneladas de alimentos 
doados por cooperativas e o re-
forço na destinação de cestas 
básicas.

“Estamos disponibilizando 
mais R$ 30 milhões para a re-
construção de estradas rurais, 
pontes, limpeza da área urbana, 
reconstrução de ruas, calçadas e 
galerias e para a compra de óleo 
diesel para o maquinário da pre-
feitura, para que eles também 
possam atender os moradores, 

PARANÁ

GOVERNADOR REALIZA REUNIÃO REMOTA COM OS PREFEITOS 
DAS CIDADES AFETADAS PELAS CHUVAS NO PARANÁ

Na oportunidade foi anunciado R$ 30 milhões para recuperação de estradas rurais

Da Agência Estadual de Notícias

em especial na área rural, para 
que a produção dos agricultores 
não pare e possa ser transportada 
para os mercados”, afirmou Ra-
tinho Junior.

Presente na reunião, o prefeito 
de Jardim Alegre, José Rober-
to Furlan, foi um dos que rela-
tou os prejuízos causados pelas 
chuvas na área rural do municí-
pio. “Como temos uma grande 
extensão municipal, as nossas 
estradas rurais foram bastante 
prejudicadas, por isso estamos 
tratando com o Estado para re-
forçar o trabalho do maquinário 
na recuperação”, disse o gestor 
municipal.

Auxílio às empresas 
O governador também anun-

ciou a retomada da linha de cré-
dito para empresas no âmbito 
do programa Paraná Recupera, 
coordenado pela Fomento Pa-
raná. “Relançamos o programa, 
que havia sido criado durante a 
pandemia da Covid-19, para que 
os micro, pequenos e médios em-
presários que foram prejudicados 
agora com as inundações tenham 
acesso a empréstimos com juro 
zero e carência de dois a três anos 
para a retomada das suas ativida-
des quando as águas baixarem”, 
garantiu Ratinho Junior.

Recuperação de rodovias
Durante a reunião, o secretá-

rio estadual da Infraestrutura e 
Logística, Sandro Alex, fez um 
balanço da situação das rodo-
vias que foram afetadas pelos 

temporais. As rodovias estaduais 
PR-151 em Jaguariaíva, PR-540 
entre Entre Rios e Guarapuava, 
PR-151 em São Mateus do Sul e 
a PR-510 em Balsa Nova preci-
saram ser bloqueadas totalmente 
em determinados trechos.

A situação mais crítica é em 
União da Vitória, com bloqueios 
totais em trechos da PR-836, 
PRC-466 e PR-280. A PR-170 
tem bloqueios parciais em Bi-
turuna e Guarapuava, enquanto a 
Estrada da Graciosa tem fecha-
mentos preventivos no período 
noturno.

O secretário garantiu que as 
equipes do Departamento de 
Estradas de Rodagem do Esta-
do do Paraná (DER/PR) estão 
presentes em todos estes pontos 
realizando obras para retoma-
da do fluxo normal de trânsito. 
“Todas as estradas estaduais 
afetadas possuem equipes traba-
lhando e também nos colocamos 
à disposição da União no que for 
necessário no caso das rodovias 
federais, sobretudo na região de 
União da Vitória”, disse Sandro 
Alex.

Alinhamento
Segundo Ratinho Junior, o 

alinhamento com os prefeitos e 
antecipação das demandas pelos 
municípios é de suma importân-
cia para que a ajuda chegue o 
mais rápido possível à popula-
ção prejudicada. “Vamos agora, 
na medida do possível, recons-
truindo as cidades e tentando 
amenizar esse problema das 
chuvas, colocando toda a nossa 

equipe à disposição dos municí-
pios para amenizar os problemas 
da população”

“É importante que os prefeitos 
nos antecipem as suas deman-
das para que a gente possa, em 
um, dois dias, chegar no prazo 
adequado para atender as ne-
cessidades de cada cidade. A 
recuperação das estradas rurais 
auxilia, por exemplo, a chegada 
dos donativos, tendo em vista a 
necessidade de desvios para che-
gar até as cidades”, concluiu o 
governador.

Presenças
Participaram da reunião o che-

fe da Casa Civil, João Carlos 
Ortega; o chefe da Casa Militar, 
coronel Sérgio Vieira Benício; 
os secretários estaduais da Se-
gurança Pública, coronel Hud-
son Teixeira; Desenvolvimento 
Sustentável, Valdemar Bernardo 
Jorge; Desenvolvimento Social e 
Família, Rogério Carboni; Justi-
ça e Cidadania, Santin Roveda; 
Comunicação, Cleber Mata; o 
comandante-geral da Polícia Mi-
litar do Paraná, Jefferson Silva; 
o comandante-geral do Corpo 
de Bombeiros Militar do Paraná, 

coronel Manoel Vasco Figueire-
do Junior; o coordenador estadu-
al da Defesa Civil, coronel Fer-
nando Schunig; o presidente da 
Assembleia Legislativa do Pa-
raná, Ademar Traiano; os depu-
tados estaduais Alexandre Curi, 
Hussein Barki, Matheus Ver-
melho, Marcio Pacheco, Thiago 
Buhrer, Luiz Claudio Romanelli, 
Artagão Junior, Tercílio Turini, 
Luis Corti, Alisson Wandscheer, 
Anibelli Neto, Flávia Francis-
chini e Batatinha; os prefeitos 
de Peabiru, Julio Frare; Ronca-
dor, Vivaldo Lessa; Rio Azul, 
Leandro Jasinski; Santa Izabel 
do Oeste, Jean Catto; Ivaiporã, 
Carlo Gil; Paulo Frontin, Jamil 
Pech; União da Vitória, Bachir 
Abbas; Paula Freitas, Sebastião 
Algacir Dalpra; Rio Negro, Ja-
mes Valério; Cascavel, Leonaldo 
Paranhos; São Jorge D’Oeste, 
Leila da Rocha; Mangueirinha, 
Elídio Zimerman de Moraes; 
Prudentópolis, Osnei Stadler; 
Rebouças, Luiz Everaldo Zak; 
Porto Amazonas, Elias Gomes 
da Costa; Virmond, Neimar Gra-
noski; Dois Vizinhos, Luis Car-
los Turatto; e São Mateus do Sul, 
Fernanda Sardanha.

Foto: Gilson Abreu/AEN

Foto: Gabriel Rosa/AEN

Foto: Gabriel Rosa/AEN
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O deputado estadual Hussein 
Bakri solicitou durante reunião 
com o Governador Ratinho Ju-
nior, secretários, deputados e 
prefeitos das cidades mais afe-
tadas pela chuva, uma série de 
ações que visam beneficiar fa-
mílias e empresas paranaenses. 

LEGISLATIVO

HUSSEIN BAKRI SOLICITA PRORROGAÇÃO DO PAGAMENTO DO ICMS
E BENEFÍCIOS NA CONTA DA LUZ E ÁGUA PARA ATINGIDOS PELAS CHUVAS

Deputado solicitou uma série de ações que visam beneficiar famílias e empresas paranaenses.

Da Assessoria

Hussein Bakri fez um apelo 
para que a Sanepar e a Copel 
concedam benefício na conta 
dos consumidores afetados pe-
las cheias, suspendendo tempo-
rariamente os cortes e cobrando 
um valor simbólico nas tarifas 
durante este período difícil que 

está sendo enfrentado. 
Além disso, Hussein Bakri 

também solicitou à Secretaria 
da Fazenda a prorrogação por 90 
dias do pagamento do ICMS por 
empresas de cidades atingidas, 
referente aos meses de setembro, 
outubro e novembro. Outro pe-

dido foi para a Cohapar, com a 
solicitação de construção de mil 
casas para famílias residentes 
em áreas de risco. 

“65 mil paranaenses de 78 mu-
nicípios foram afetados até agora 
pelas chuvas, sendo que 20 deles 
estão em situação de emergência, 

com União da Vitória no estado 
mais crítico. Durante a reunião 
discutimos novas ações no en-
frentamento aos problemas sur-
gidos com todas as áreas e bus-
camos encontrar caminhos para 
amenizar o sofrimento das famí-
lias”, enfatizou Hussein Bakri.

OBRAS DE RECUPERAÇÃO DA
BR-476 EM UNIÃO DA VITÓRIA
DEVEM INICIAR NOS PRÓXIMOS DIAS

O deputado estadual e Líder do Governo Ratinho Junior na As-
sembleia Legislativa, deputado Hussein Bakri, anunciou que o 
DNIT prevê o início da recuperação da BR-476 em União da Vitó-
ria para o próximo sábado, 21. 

O edital foi lançado emergencialmente na quarta-feira, 18, aber-
to na quinta, 19, com a assinatura da ordem de serviço na sexta, 20, 
e o início das obras já no sábado.

A medida, que mobilizou Hussein Bakri com diversas lideranças 
políticas do PT junto ao Governo Federal, é uma resposta rápida 
aos prejuízos ocasionados pelas fortes chuvas que atingem a re-
gião Sul, que provocaram a queda de parte da rodovia próximo ao 
trevo de acesso à cidade. 

“Obviamente, o edital segue todos os procedimentos cabíveis e 
a expectativa é que não ocorra nenhum entrave jurídico que possa 
interferir no início desta obra de extrema importância neste mo-
mento”, ressaltou o parlamentar.

Foto: Gabriel Rosa/AEN
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Essas fofuras são Joaquim e Aurora. Os pequenos são filhos 
do empresário da Bebidas Cordeiro, André Cordeiro e Drielin 
Prado.

O Clube Aliança foi sede da celebração, no sábado, 14,  do casa-
mento de Angela Tavares Martins (filha de José Manuel Rodrigues 
Martins e Rosa Neroci Tavares dos Santos) e de Marcelo Ponczko 
(filho de Wilson Ponczko e Sofia Guimarães Fonseca). Parabéns aos 
noivos. O registro é de Kelim Bahniuk.

Neste 18 de outubro foi comemorado o Dia do Médico, estendemos 
os parabéns à todos os profissionais do Vale do Iguaçu, em especial, a 
Drª Vanucia Serrano, ginecologista em Porto União. Vanucia estreia 
em novembro um bate-papo no programa Mulher Entende Mulher, 
que vai ao ar às 9h30, na Massa FM Vale do Iguaçu - 106.5. Já esta-
mos ansiosos!

Vovó Maria completou
75 anos de vida rodeada 

de todo o carinho dos seus 
filhos, netos e familiares. 

Muitas felicidades pra você 
dona Maria!

Lucas de Araújo completa 
12 anos na terça-feira, 24. 
Ele é a alegria e o orgulho 

dos pais Cris e Marcos e 
dos avós Rosalia e Darci. 

Parabéns!
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A semana começou com ale-
gria para as alunas Joana Ga-
brielli Lara da Rosa, Rayssa 
Yasmin Gomes Barbosa e 
Sandriely Soares, do 9º ano 1 
da Escola Estadual de Educa-
ção Básica Nilo Peçanha. Na 
segunda-feira, 09, foi informado 
pela Associação Catarinense 
de Emissoras de Rádio e Tele-
visão (Acaert), que as meninas 
foram as campeãs da regional 
Planalto Norte do concurso 
“VcPodeCast”. O concurso foi 
promovido pela Acaert em co-
memoração a semana do rádio. 
No podcast, orientado pela equi-
pe da FM Verde Vale - 94.1, as 
meninas abordaram o tema "A 
importância do Rádio na nossa 
vida". 

Na quinta-feira, 11, mais uma 
grata notícia: as alunas de Por-
to União ficaram entre as ven-
cedoras estaduais do concurso. 
“Queremos agradecer a mobili-
zação das emissoras associadas 
e das escolas que promoveram 
uma importante ação para a 
valorização do rádio”, destacou 
Evelásio Vieira Neto, vice-pre-
sidente Regional ACAERT.

A escolha
Cada escola indicou o seu me-

lhor podcast. Foram escolhidos 
um trabalho para cada região: 
Regional 1 (Grande Florianó-
polis); Regional 2 (Sul); Regio-
nal 3 (Vale do Itajaí); Regional 

EDUCAÇÃO

ALUNAS DA ESCOLA NILO PEÇANHA 
SÃO CAMPEÃS ESTADUAIS DO CONCURSO VCPODECAST

1º Concurso Escolar de podcast foi promovido pela ACAERT e associadas

4 (Norte); Regional 5 (Meio 
Oeste); Regional 6 (Oeste), Re-
gional 7 (Planalto Norte) e Re-
gional 8 (Planalto Serrano). En-
tende-se como regional a divisão 
administrativa da Acaert. Os 
trabalhos foram analisados por 
um júri formado por jornalistas 
convidados. 

Os oito vencedores regio-
nais disputaram, então, a etapa 
estadual, que escolheu os três 
melhores podcasts de Santa Ca-
tarina. Os vencedores da etapa 
regional receberão diploma, tro-
féu e uma caixa de som JBL com 
rádio wind 2. Já os autores dos 
três melhores trabalhos da etapa 
estadual ganharão diploma, tro-
féu e uma Alexa. Participaram 
da ação 65 emissoras, 85 esco-
las e 3.426 alunos. A entrega dos 
prêmios está prevista para a pró-
xima semana.

Confira os vencedores:
REGIÃO GRANDE 
FLORIANÓPOLIS 
(VENCEDOR REGIONAL)
Escola de Ensino Fundamental 

Professora Ondina Maria Dias
Autores: Eduarda Cardoso de 

Amorim//Mateus Machado da 
Silva/ Tuany Costa

Título: O que tem no rádio?
Emissora promotora: Rádio 

Vale FM 102.9 / Tijucas

REGIÃO SUL 
(VENCEDOR REGIONAL)

Escola Marista / Criciúma
Autores: Pietro Groundon / 

Ana Clara Rocha Carvalho / Es-
ter Scheidt Feijó

Título: Que tal falar do Rádio 
hoje?

Emissora promotora: Massa 
FM / Criciúma

REGIÃO VALE DO ITAJAÍ
(VENCEDOR REGIONAL)

Escola Senac / Blumenau
Autoras: Iasmim Dalsenter 

Passing / Sarah Julia Antunes 
Velho

Título: Memória afetiva
Emissora promotora: Jovem 

Pan / Blumenau

REGIÃO NORTE 
(VENCEDOR REGIONAL)

Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Helmuth Guilher-
me

Autores: Cauã Steinert Ma-
chado / Manuella Olivia Kroeger 
/ Ana Júlia Ferron

Título: Rádio Escola
Emissora promotora: 105 FM / 

Jaraguá do Sul

REGIÃO MEIO-OESTE 
(VENCEDOR ESTADUAL)

Escola de Educação Básica 
São Cristóvão

Autoras: Tamara Raissa de 
Oliveira da Gama/ Karine Pe-
reira Campioni / Nicoli de Paula 
Guedes

Título: Rádio presente

Emissora promotora: Rádio 
Capinzal FM / Capinzal

REGIÃO OESTE 
(VENCEDOR ESTADUAL)

Escola de Educação Básica 
Felisberto de Carvalho/ Palmitos

Autoras: Eduarda Sana Birck/ 
Emanuelly Weissheimer Frank/ 
Gabrieli Frustockl

Título: Conhecendo radialistas
Emissora promotora: 101.5 

FM / Palmitos

REGIÃO PLANALTO 
NORTE 
(VENCEDOR ESTADUAL)

Escola Estadual de Educação 
Básica Nilo Peçanha / Porto 

União
Autoras: Joana Gabrielli Lara 

da Rosa / Rayssa Yasmin Gomes 
Barbosa / Sandriely Soares

Título: A importância do Rá-
dio na nossa vida

Emissora promotora: FM Ver-
de Vale 94.1 / União da Vitória

REGIÃO PLANALTO 
SERRANO 
(VENCEDOR REGIONAL)

Escola COC / Lages
Autores: Nathália Mallmann / 

Sofia Bertagnolli / Isabella Gis-
lon

Título: O rádio na nossa vida
Emissora promotora: Clube 

FM / Lages

Da Redação
com informações da Acaert

Foto: Divulgação
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Houve um tempo em que o 
diálogo era a prioridade. Foi a 
resultante cultural dos anos de 
insanidade da segunda guerra 
mundial onde, apesar dos vito-
riosos ocasionais, a humanidade 
perdeu. Lógico que paz absolu-
ta nunca se estabeleceu, mas a 
ordem mundial apontava para 
o diálogo como solução e, de 
alguma forma, conflitos foram 
atenuados nas mesas de nego-
ciação.

Quando se lança um olhar 
mais profundo para as crises 
mais recentes, as guerras entre 
Israel e Palestina e a invasão da 
Ucrânia pela Rússia, a leitura 
mais evidente é que não há espa-
ço para conciliação e a conclu-
são evidente é que o diálogo per-

OPINIÃO

A ESCALADA DA VIOLÊNCIA
Por Walber Guimarães Junior

deu a batalha para a polarização.
A noção de que a política é o 

start para todas estas situações, 
nos leva a considerá-la como 
ponto central na compreensão 
dos conflitos. Exatamente nesta 
área, é bem perceptível que o 
mundo mudou para pior. A pola-
rização é cada vez mais um ins-
trumento de poder.

Nas análises de política nacio-
nal, por diversas vezes, alertei 
que a radicalização, etapa se-
guinte da polaridade, veio para 
ficar porque interessa aos prin-
cipais players, reduz os campe-
onatos eleitorais a apenas dois 
times, obviamente ampliando o 
espaço destas duas equipes. Nos-
sos players não inventaram estas 
regras, mas apenas as copiaram 

de inspiradores mais poderosos.
Talvez Trump, com sua tres-

loucada política de agressões à 
China, tenha dado velocidade 
a este jogo, mas não foi o pre-
cursor. Putin, cuja estratégia foi 
destruir, no sentido pleno, todos 
seus opositores, ganhou fôlego 
para aventuras expansionistas, à 
imagem e semelhança dos impe-
rialistas dos primeiros quinze sé-
culos da nossa história moderna. 
A China autocrática, com domí-
nio total de pensamento e ações 
de seus habitantes, deixa o go-
verno livre para quaisquer ações 
no âmbito externo e, felizmente, 
ainda o fazem escondendo as 
mãos. Sem me alongar, deixo 
a América Latina e seus trapa-
lhões para outra análise.

Temas que deveriam concen-
trar as atenções da humanidade, 
e até produzir um efeito conci-
liador sobre todos os povos, são 
negligenciados por conta do po-
der absoluto que o autoritarismo 
impõe a muitas sociedades que, 
por isso, não tem forças para im-
por pautas e se submete aos inte-
resses de seus tutores.

A tragédia climática cuja ur-
gência não pode mais ser con-
testada nem pelos negacionistas 
mais resistentes, aponta sinais 
preocupantes agora no curto pra-
zo. As respostas locais são ape-
nas paliativas porque problemas 
globais exigem soluções amplas, 
urgentes e universalizadas.

Um outro problema nos acom-
panha de maneira periférica, 
porque é mais ampla nos grotões 
mundiais, a fome que mata ain-
da mais que as guerras. É triste 
constatar que isto só agora deve 
entrar na agenda dos poderosos 

porque um subproduto, os fluxos 
migratórios, batem a sua porta e 
apresentam faturas humanitárias 
que incomodam até as classes 
elitistas de suas sociedades.

O conflito na Palestina, fru-
to de ato terrorista, precisa ser 
tratado sem atenuantes polí-
ticos, ditados por simpatias 
convenientes. Existem razões 
sólidas para apoiarmos Israel e 
sua bela história de resiliência, 
assim como existem dezenas de 
razões para entendermos a saga 
do povo palestino. Atos de defe-
sa de suas convicções precisam 
ser entendidos também como 
gritos de socorro ao mundo ci-
vilizado sem que isto nos leve 
a atenuar a insanidade dos atos 
terroristas do Hamas, basta que 
se limite as condenações a eles 
e não se estenda ao sofrido povo 
palestino.

Em uma área territorial equi-
valente ao Rio de Janeiro, a Pa-
lestina tem mais de dois milhões 
de habitantes, metade com me-
nos de 17 anos que somados às 
mulheres e idosos, reduzem a 
percentuais mínimos a parcela 
produtiva da sociedade, sobre-
vive com luz elétrica por apenas 
12 horas por dia e depende dos 
vizinhos, Egito e Israel, para ter 
acesso logístico a qualquer item 
de extrema necessidade, desde 
combustível, energia à alimen-
tos, e isto permite perceber a 
bomba relógio, em mãos isra-
elenses que, sem nem mesmo 
acionar qualquer pavio, permite 
antever um catástrofe humanitá-
rio que remonta ao cerco de Sta-
lingrado.

Estas variáveis de terrível ape-
lo emocional deveria ter força 

para dar supremacia aos aspec-
tos humanitários, mas o radica-
lismo político se impõe e exige 
prioridade. A direita israelense 
nem a esquerda representada 
pelo Hamas podem fazer con-
cessões porque ao inimigo só se 
deseja a morte.

Não há meio termo; o nosso 
lado tem razão em tudo e não 
podemos ceder um espaço ao 
adversário. Quem não pensa 
como nós, deve ser tratado como 
inimigo porque será sempre um 
terrorista em potencial capaz de 
comprometer a tranquilidade de 
nossas famílias.

Permita-me abusar de sua boa 
vontade; leia de novo o parágra-
fo acima por duas vezes. Pense 
no conflito do Oriente Médio e 
depois na nossa disputa nacio-
nal. Pois é...

Esta é a essência do problema 
global. A intolerância venceu 
o diálogo; não basta vencer, é 
necessário sufocar o adversário 
porque ele pode destruir nossas 
convicções e nossas famílias. 
Leitura sintética, de mão dupla, 
que traduz a desafio que temos 
que enfrentar, interna e global-
mente.

Não é missão fácil, deve exigir 
um longo tempo de reeducação, 
de revisão de conceitos e para-
digmas, mas deve se iniciar com 
cada um entendendo que a prin-
cipal disputa não é horizontal 
entre os dois polos, mas vertical 
em direção à uma humanidade 
mais racional, com mais valores 
humanos, com muita paz e sem 
fome.

Já vencemos muitos outros 
desafios terríveis, o bom senso 
precisa se impor mais uma vez.

Alimentos sem  
glúten e lactose 

O SENAR-PR está selecionando instrutores para 
o seu novo curso “Produção artesanal de alimentos – 
Produtos Sem Glúten e Sem Lactose”. Os interessados 
têm até o dia 1º de novembro para se credenciar no edital 
que está disponível no site da instituição.  

A seleção é voltada a profissionais das áreas 
de medicina veterinária, engenharia agronômica, 
engenharia de alimentos, tecnólogo em alimentos, 
farmácia, bioquímica, nutrição, gastronomia e economia 
doméstica, mas outras formações relacionadas também 
podem ser consideradas. Experiência prévia com 
palestras, consultorias, cursos e treinamentos na área 
também conta pontos. 

Este novo curso tem como objetivo ampliar a oferta 
de alimentos seguros para pessoas portadoras da 
doença celíaca, intolerância ou alergia ao glúten e ou à 
lactose, que não podem consumir alimentos contendo 
estas substâncias. Trata-se de um mercado em franco 
crescimento, que pode se converter em uma boa fonte de 
renda para a família rural paranaense. 

As vagas são destinadas a pessoas jurídicas, cujos 
profissionais indicados sejam sócios ou possuam vínculo 
empregatício com a empresa. É vedada a participação de 
Empresas individuais, Microempreendedores Individuais 
(MEI), Empresa Individual de Responsabilidade Limitada 
(Eireli) e cooperativas. Os instrutores credenciados irão 
capacitar produtores e trabalhadores rurais em todos os 
municípios do Paraná, conforme demanda.  

Acesse o Edital de credenciamento no site: 
sistemafaep.org.br no menu “Atuação”, depois em 
“SENAR-PR” e em “Editais”.  

sistemafaep.org.br

Arte: Reprodução
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRONICO N.º 23/2023 
Processo Administrativo Nº 138/2023 
Processo de Compra Nº 137/2023 
Modo de Disputa: Aberto e Fechado 
Critério de Julgamento: Maior Desconto por Item. 
Objeto: AQUISIÇÃO DE TRANSPORTE SANITÁRIO TIPO 
MICRO-ÔNIBUS E AMBULÂNCIA SUPORTE BÁSICO 
CONFORME HABILITAÇÃO A RESOLUÇÃO SESA N°. 506 DE 
2023, em conformidade com as especificações, quantidades e 
valores máximos admitidos e constantes no Termo de 
Referência, e demais disposições do Edital,  
Data da Sessão Pública: 07/11/2023 às 9:30 horas, no site 
https://www.bllcompras.com 
Edital na íntegra está disponível em 
https://www.bllcompras.com; 
https://paulofrontin.pr.gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua 
Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de 
segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 
17:00 horas. 
Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach. 
Paulo Frontin/Pr  18 de outubro de 2023. 
LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR. 
Diretor do Departamento de Licitação e Contratos 
 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE PORTO UNIÃO/SC

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

O Oficial do Registro de Imóveis da Comarca de Porto União/SC,

no uso de suas atribuições legais,  vem NOTIFICAR através da

presente  publicação,  Célio  Wagner,  CPF  569.623.129-20,
Sinesio Wagner, CPF 614.224.289-15 e Zirinei Wagner, CPF
670.633.579-72 seus cônjuges, herdeiros e sucessores, para que se

manifestem  perante  este  Ofício,  instalado  na  Rua  Prudente  de

Morais, n.º 589, em Porto União/SC, por escrito e no prazo de

15(quinze) dias a contar da última publicação concordando ou não

com o  pedido  de  RETIFICAÇÃO DE ÁREA,  MEDIDAS E
CONFRONTAÇÕES do imóvel de propriedade de DISSENHA
S.  A.  INDÚSTRIA E COMÉRCIO,  Matriculado  neste  Ofício

sob o n.º 7.878, localizado na Colônia São Joaquim, Município de

Irineópolis-SC,  onde  se  pretende  a  alteração  da  área,  medidas

perimetrais  e  confrontações  nos  termos  do  levantamento

topográfico  e  memorial  descritivo  elaborado  pelo  Engenheiro

Ambiental Sr. Gilson Marcelo Serafini, Esp. Georreferenciamento

Incra CREA/PR: 130433/D Visto/SC: 127.260-5, arquivados nesta

serventia.  A  não  apresentação  de  impugnação  escrita,

fundamentada e no prazo acima conferido, importará em anuência

do confrontante e eventual discordância posterior somente poderá

ser discutida em Juízo. E para que chegue ao conhecimento das

partes acima e de eventuais interessados, lavro o presente Edital

que será publicado em jornal local de grande circulação, por duas

edições consecutivas.

Porto União, 05 de Outubro de 2023.

MARCUS VINICIUS VILAS BOAS

Oficial do Registro de Imóveis

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO
DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

A empresa Diego Luis Pavelski, CNPJ: 25.982.817/0001-33 torna público que irá requerer 
junto ao IAT (Instituto Água e Terra), a Renovação da Licença Simplificada nº 137764 com 
validade até 26/01/2024 para atividade de fabricação de cavaco de madeira, localizada na 
Rua São José, 160, CEP 84.635-000 no município de Paulo Frontin – PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA
DE OPERAÇÃO

A Indústria e Comércio de Madeiras Pavelski ME, CNPJ: 79.704.086/0001-93 torna público 
que irá requerer junto ao IAT (Instituto Água e Terra), a Renovação da Licença de Opera-
ção nº 139348-R1 com validade até 11/03/2024 para atividade Serraria, Beneficiamento de 
Madeira (serrada, resserada, etc, localizada na Rua São José, S/N, CEP 84.635-000 no 
município de Paulo Frontin – PR.
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A Pormade, líder de mercado, 
e a maior indústria de portas do 
Brasil, foi eleita a melhor empre-
sa do Paraná para se trabalhar, 
segundo pesquisa realizada pela 
consultoria Great Place to Work 
(GPTW), em uma cerimônia re-
alizada em Curitiba, na segunda-
-feira, 09. A companhia figura há 
mais de 20 anos no ranking, sen-
do esse o primeiro ano em que 
concorreu na categoria empresas 
de grande porte, que compreen-
de negócios com mais de 1 mil 
colaboradores. 

No Brasil, a Pormade está 
entre as vinte melhores corpo-
rações para se trabalhar na ca-
tegoria das empresas com 1.000 
a 9.999 funcionários. Além da 
liderança no Paraná, a empresa 
também recebeu o prêmio Des-
taque Saúde Emocional, sendo 

INFORME PUBLICITÁRIO

GPTW RECONHECE A PORMADE COMO
A MELHOR EMPRESA PARA TRABALHAR NO PARANÁ

Indústria de portas com sede em União da Vitória é premiada por investir constantemente em inovação,
tecnologia e na gestão de pessoas

reconhecida pelo segundo ano 
consecutivo no mercado parana-
ense e se mantendo entre as dez 
principais no ranking nacional. 

O reconhecimento reflete o 
comprometimento constante da 
Pormade com pilares fundamen-
tais como inovação, tecnologia 
e, sobretudo, a gestão de pes-
soas. A empresa acredita que o 
maior benefício que uma organi-
zação pode oferecer, atualmente, 
é justamente um ambiente de 
trabalho saudável, participativo 
e que ainda assim seja desafia-
dor e ofereça oportunidades de 
crescimento profissional. 

“No dia a dia, são diversas as 
iniciativas que desenvolvemos 
para criar e manter um excelente 
ambiente de trabalho. Como re-
flexo, temos uma cultura organi-
zacional sólida, alinhada e que, 
multiplicada diariamente entre 
todos os membros da equipe, 
potencializa os resultados e nos 
faz crescer juntos”, explica Ra-
fael Jaworski, gestor de recursos 
humanos da empresa. 

Até o fim de 2023, a previsão 
é que a Pormade direcione quase 
R$ 2,5 milhões para a educação 
corporativa, montante que vem 
aumentando anualmente. E a 
alocação de recursos também 
em projetos sociais, culturais, 
esportivos e em ações voltadas 
ao bem-estar não só profissional, 
como também no âmbito pes-
soal, faz com que a companhia 
tenha uma constante procura de 
pessoas interessadas em fazer 

parte do seu quadro profissio-
nal. A Pormade oferece, dentre 
outras vantagens, como cursos 
e atividades diversas para os co-
laboradores e familiares, opor-
tunidades de ganhos variáveis, 
onde incentiva os profissionais a 
irem além e se envolverem mais, 
recebendo também maior reco-
nhecimento e remuneração por 
ações intraempreendedoras. 

Claudio Zini, diretor-presiden-
te da Pormade, explica o porquê 
os colaboradores, e a Pormade, 
amam estar entre as melho-
res empresas para se trabalhar. 
“Tanto a empresa, como as pes-
soas, gostam muito de ganhar 
dinheiro, de fazer dinheiro. O 
que produz dinheiro, são neurô-
nios felizes. E o trabalho nos 
dias de hoje é intelectual e não 
mais tarefas rotineiras. E o tra-

balho com muito amor e paixão, 
não estressa, ele apenas cansa, e 
aí vem o prazer do descanso. As 
melhores ideias vêm na cama. 
Ideias não batem cartão ponto, 
esse é o novo mundo do emprego 
intelectual. Na Pormade, o cola-
borador ama problemas, pois, 
após encontrada a solução, o re-
sultado de 5 dias que a empresa 
ganha, vai para o bolso dele. É 
por esse motivo que aqui na Por-
made: “Declarar um problema 
é uma alegria.” A nova riqueza 
está nas pessoas. No passado, as 
pessoas eram despesas, hoje são 
ativos. Aí que se cunhou a frase: 
Capital Humano. Nós estamos 
vivendo na era do trabalhador 
do conhecimento. O emprego 
do século 21 requer habilidades 
mentais. Portanto, o grande trun-
fo de uma empresa é ter a capa-

“O que produz dinheiro 
são neurônios felizes!”

•  Claudio Zini  •

cidade de mobilizar e estimular 
seus colaboradores a exercita-
rem o cérebro e preencherem os 
espaços vazios pois, nesse mun-
do exponencial, quem está mais 
perto do trabalho é quem mais 
entende dele. Aqui, na Pormade, 
todos nós trabalhamos em um 
ecossistema. Portanto, estamos 
com a fábrica, administrativo, 
comercial, instaladores e clien-
tes, todos conectados. Por isso, 
cada vez mais produzimos uma 
porta de alta qualidade, com cus-
to menor e cliente mais satisfei-
to.

Vale a pena repetir novamen-
te: se o colaborador está bravo 
ou sofrendo, isso interfere no 
rendimento, porque ele está infe-
liz. Trabalhar contente é o cami-
nho. O que produz dinheiro são 
neurônios felizes!”, afirma Zini.
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